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Este resumo objetiva discutir as potencialidades de trabalhos pedagógicos 

insurgentes no mais antigo centro socioeducativo de Rio Branco, Acre. Essas 

experiências emergem de alternativas pedagógicas de abordagem decolonial-

freireana construídas no “Programa de atendimento a meninas adolescentes em 

cumprimento de medidas socioeducativas no Centro Socioeducativo Mocinha 

Magalhães (CSMM)”, da Universidade Federal do Acre. Metodologicamente, 

valemo-nos do instrumento de coleta e análise da Documentação Narrativa das 

Experiências Pedagógicas, o qual permite retomar, refletir e discutir a práxis da 

pesquisa-ação e para além disso, construir um arcabouço 

interpretativo/interpretável que lança luz sobre a complexidade do vivido e nos 



convoca a (re)pensar um mundo alternativo, com novas condições sociais e de 

pensamento. Essas experiências se constituem como propostas pedagógicas 

que tensionam uma realidade acreana quase invisível nos estudos da América 

Latina. Trata-se de um problema maior: da colonialidade que faz da política 

pública da Socioeducação, um dispositivo de poder-saber disciplinar, sobretudo 

na região Norte do país. Assim, nosso trabalho de orientação decolonial-

freireana vem apontando para a insurgência que somente será possível se nos 

percebermos como educadores partícipes da formação de adolescentes 

privados de liberdade, em busca da re-des-contrução de sua e da nossa 

humanidade, valorando o diálogo, a esperança e a alteridade como tripé 

fundamental desse processo. 
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